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RESUMO

o presente trabalho foi desenvolvido entre março/90 e fevereiro/ 91, no estuário do rio Jaguaribe, objoetivando

conhecer aspectos fisioecológicos de sua ictiofauna. A temperatura da água variou de 27,6 a 32,4°C. Seu teor médio de

oxigênio dissolvido foi de 4,0 mg/ I (63% saturada), caracterizando um estuário não poluído. A salinidade variou ampla-

mente, de 0,8 a 35,5%, proporcionando uma grande diversidade de espécies (85 espécies), pertencentes a 43 famílias e 73

gêneros. Destas, 79,52% eram marinhas. Cerca de 51,76% das espécies ocorreu tanto na estação chuvosa como na seca.

Quanto ao hábito alimentar, as espécies eram fitozoófagas, predominantemente carnívoras. Observou-se maior intensidade

reprodutiva no primeiro semestre do ano, estação chuvosa, destacando-se as espécies: Trachycorystes galeatus, Lycengraulis

grossidens, Oreochromis (O.) niloticus, Xenomelaniris brasiliensis e Opisthoneme oglinum.

PALAVRAS-CHAVE: Estuário, rio Jaguaribe, peixes, fisioecologia.

SUMMARY

The present work was carried in lhe Jaguaribe tiver estuary (S Iate of Ceará, Brazil), from March /90 to February /

91, concerning lhe physioecological aspects of its ichthyofauna. Water temperature ranged from 27.6 to 32.4DC. Its average

dissolved °-'9'gen content was 4,Omg/ I (63% saturated), which means that lhe estuary was not suffiring high pollution

pressure. Salinity varied large& (0.8 to 35.50/00 ) allowing great species diversity (85 species), distributed in 43 jamilies

and 73 genera, most& marine fishes (79.52%). About 51.76% of lhe species occurred in lhe rainy and dry seasons of lhe

yeat: W ith respect to lhe fted habit, they are pf!JIto-zoophagus, predominant& carnivorous.Highest reproductivity activity

was observed in lhe first semester of lhe year (rainy season), special& in lhe species: Trachycorystes galeatus, Lycengraulis

grossidens, Oreochromis (O.) niloticus, Xenomelaniris brasiliensis e Opisthonema oglinum.

KEY-WORDS: Estuary, Jaguaribe tiver, fish, physioecology.
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INTRODUÇÃO utilizadas redes de arrasto em fio de poliamida com
abertura de malha de 30mm entre nós e, capturas
com as mãos nas raízes dos mangues.

Os indivíduos capturados foram medidos e
pesados anotando-se suas características externas.
O transporte foi feito em vidros devidamente
etiquetados, contendo formol a 10%. Nos locais
de coleta obtinha-se o teor de O2 dissolvido e tem-
peratura da água com o medidor de O2 e tempera-
tura YSI MODEL 58 - METER. A medida da

salinidade foi feita com Salinômetro YSI MODEL
33 - METER.

Em laboratório, foram procedidas as observa-
ções do sistema reprodutivo, segundo as recomenda-
ções de MOTA ALVES & SAWAYA14. O conteúdo
estomacal foi analisado pelo método da ocorrência,
utilizando-se os trabalhos de BICUDO & BICUD02,
FONSECA & KLEIN7, FURTAD08, MOTA
ALVES & SAWAYA15 e WIMPENNY21.

Para a identificação das espécies, relacionou-se
as características externas observadas e o nome vul-
gar com o científico, utilizando-se os trabalhos de
CERVIGÓN3,4,5 GODOy9,10 LIMA 12 LIMA &, , ,
OLIVEIRA13 e NOMURA16.

50'&30 634 &36 &38 640&32

Sendo o maior curso d'água do território cea-

rense (610 km de extensão) e com uma bacia

hidrográfica de 80.000 km2 (pOMPEU SOBRI-

NHO1~, o rio Jaguaribe como todo curso d'água cea-

rense, sofre influência das precipitações atmosféricas,

sendo suas descargas máximas observadas na época

das chuvas Ganeiro a jullio), bem como das marés as

quais impedem que o mesmo sofra uma interrupção

no seu curso inferior durante a época da seca ( agosto

a dezembro ). Apresenta em sua embocadura uma zona

estuarina bastante grande, com diversas ilhas e canais

sinuosos (camboas), podendo o canal principal atingir

900m de largura (QUAYLE1~, além de possuir uma

área de mangue com 11,8 km2, que começa a 18 km da

foz (AGUIAR1) e cujapenetração das águas domar se

faz sentir até 30 km de distância da foz.

Alguns estudos têm sido realizados na zona

estuarina do rio Jaguaribe, mas o pequeno volume e

as escassez de informações fisioecológicas dos orga-

nismos estuarinos passam a ter grande importância,

tendo-se em conta que muitos organismos de inte-

resse econômico procuram proteção entre as raÍ2es

das árvores e canais, reproduzem-se, ou ainda, pas-

sam o estado jovem nesse ecossistema, assu-

mindo as pesquisas fisioecológicas um
destaque especial na avaliação dos recursos e @ Estação de Coleta

uma correta administração dos mesmos.

O presente trabalho visa à identificação dos

diversos componentes da ictiofauna presentes no

estuário do rio Jaguaribe, relacionados com a es-

tação do ano e salinidade, verificando-se ainda,

os aspectos da alimentação e reprodução das es-

pécies mais significativas.
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MATERIAL E MÉTODOS
95

Para a realização do presente trabalho

foram realizadas coletas mensais entre março/

90 e fevereiro/91, em 4 estações ao longo do

canal principal, na zona estuarina do rio

Jaguaribe/CE (FIGURA 1). Também foram

realizadas coletas nas (camboas) compreendi-

das nestas estações. Utilizou-se tarrafas em fio

de nylon com comprimento de 3,2m, 3,Om,

2,5m, e diâmetros de boca de 6,3m, 5,5m, 5,5m,

tendo abertura de malha de 15mm, 20mm e -
35mm entre nós, respectivamente. Também foram
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FIGURA 1- Localização da área de estudo.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO (coeficiente de variação em tomo de 20%), porém
a média geral em tomo de 4,0 mg/l e saturação de

63%, caraterizaram o estuário como uma região de
baixa saturação, conseqüentemente não poluída.

KINNERII salienta que em regiões estuarinas
o nível salino é mais baixo do que em regiões cos-

teiras ou oceânicas, podendo ser bastante elevado

em certos locais em virtude da alta evaporação e

baixas precipitações, apresentando portanto, amplas

variações as quais estão relacionadas também, ao

volume de descarga fluvial, drenagem terrestre,

amplitude de marés, salinidade do mar vizinho e es-
tações do ano. AGUIAR 1 verificou que a água do

mar penetra até cerca de 30km acima da foz do rio

Jaguaribe. FONSECA & KLEIN7 registraram am-

plas variações de salinidade na região, tanto na épo-
ca das chuvas (5,7 a 18,9%) como na época da seca

(7,2 a 31,7).

Neste estudo, a salinidade variou de 0,8 a

35,5%0, com média de 29,1, 16,0,4,1 e 1,5% para a

1 a, 2a, 3a e 4a estação de coleta, respectivamente,

durante o período da chuvas e, de 31,1, 21,3, 5,7 e

2,1%0 para ala, 2a, 3a e 4a estação de coleta, respec-

tivamente, durante o período seco.

CERVIGÓNs cita que há uma uniformidade

da ictiofauna estuarina desde o Golfo de Paria/
Venezuela até o Sul do Brasil. OLIVEIRA 17 refere

que em zona estuarina não existem espécies com ca-

racterísticas definidas, porém um conjunto de espé-

cies de água doce, marinha e estuarinas, sendo que

em salinidade acima de 18%0 na região Nordeste do

Brasil, predominam as espécies marinhas.
A grande variação de salinidade possibilitou a

existência de um número expressivo de espécies nes-

ta região (TABELA 2), predominando as marinhas

(79,52%), com destaque paraM. curema,Anchoa .spinifer,

Bagre marinus, Diapterus rhombeus, Eudnostomus argenteus,

Achirus /ineatus, Citharichthys .spi/opterus e L jocus. Na

faixa de salinidade de 0,8 a 7,5%0, ocorreu a maior

quantidade de espécies (35), em virtude da presença

de um número expressivo de indivíduos tipicamente

de água doce, tais como Oreochromis (O.) ni/oticus,

Astronotus oceflatus, Cich/a oceflaris, Prochi/odus nigrans, P.

e/egans, 5 errasa/mus nattereri, s. .pi/opleura, P. p/ecostomus,

Loricaria parnahybae, Rhinosardinia amazonica,

T rachycorystes galeatus, Leporinus friderid, 5 chizodon fasdatus,

Astyanax bimacu/atus vittatus, Astyanax bimacu/atus

bimacu/atus, Triportheus angu/atus angu/atus e Rop/ias~

o material estudado constou de 707 indiví-

duos, distribuídos em 43 famílias e 73 gêneros, per-
fazendo um total de 85 espécies (QUADRO I). A

maior ocorrência foi de Mugil curema, com uma parti-

cipação de 9,21%, Citharichthysspilopterus, com 6,04%

e de Lutjanus iocus, com 5,90%.

Com relação ao conteúdo estomacal (QUA-

DRO lI), as espécies são fito-zoófagas, verifican-

do-se uma predominância das espécies carnívoras,

as quais ingerem acidentalmente o plâncton vege-

tal. Quanto a M. curema, M. brasiliensis, M. trichodon,

Pseudocurimata elegans, Curimata elegans e Plecostomus

plecostomus, predomina em seus conteúdos, alimen-

to essencialmente de origem vegetal. As demais es-

pécies estudadas apresentaram um regime

alimentar diversificado, havendo de um modo ge-

ral, a ingestão acidental de grãos de areia, peda-

ços de madeira, fibras sintéticas, espículas de

esponjas e grãos de cereais.
Segundo KINNER 11 a temperatura das águas

estuarinas varia mais do que as das águas oceânicas e

costeira, tanto anual como diariamente, em particu-
lar se o estuário é raso. Na área em estudo a tempera-

tura da água (fABELA 1) variou de 27,6 a 32,4 °C,

com média de 30,6, 29,6, 30,3 e 29,5 °C para a ia, 2a,

3a e 4a estação de coleta, respectivamente, durante a

época das chuvas Ganeiro a julho) e de 28,7, 29,2,

29,4 e 28,6 °C para a ia, 2a, 3a e 4a estação de coleta,

respectivamente, durante a época da seca (agosto a

dezembro).
COELHO et al.6 consideraram normais os ní-

veis de oxigênio dissolvido no estuário do rio

Capibaribe-MirimjPE, os quais ficaram na faixa de
60 a 100% do teor de saturação. TELLES2o conside-

rou as águas estuarinas do rio Jaguaribe poluídas por

dejetos orgânicos, porém salienta que no período de

amostragem houve grande enchente, inundando a

cidade de Aracati, carreando muitos dejetos de ani-

mais para o rio, formando assim fontes contínuas de

contaminação.
A variação do oxigênio dissolvido foi de 2,5 a

5,4 mg/l, com média de 4,1, 4,0, 4,0 e 3,8 mg/l para
a 1 a, 2a, 3a e 4a estação de coleta, respectivamente,

durante a época das chuvas e de 4,3, 3,9, 3,6 e 4, O

mg/l para a 1 a, 2a, 3a e 4a estação de coleta, respecti-

vamente, durante a época da seca. De um modo ge-
ral, as variações se acentuaram na época da seca



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICASma!abaricus ma!abaricus, principalmente na época das

chuvas. Conforme a TABELA 3, verificamos que

51,76% das espécies ocorrem tanto na época das chu-

vas como na época da seca; 27,06% e 21,18% das

espécies ocorrem apenas na época das chuvas e da

seca, respectivamente.
Observamos uma maior intensidade reprodu-

tiva no primeiro semestre do ano, com destaque para

1": galeatus, Lyccngrau!is grossidens, Orcochromis (O.) niloticus,

Xcnomclaniris brasi!icnsis e Opisthoncma og!inum (QUA-

DRO III ).

CONCLUSÕES

o estudo realizado permite as seguintes con-
clusões:

. o estuário do rio Jaguaribe/CE, caracte-

riza-se como uma região não poluída,

apresentando ampla variação de salinidade

(0,8 a 35,5%0), influindo diretamente na

grande diversidade de espécies, com pre-

dominância das marinhas (79,52%). Na
faixa de salinidade de 0,8 a 7,5%0, ocor-

reu a maior quantidade de espécies (35),

com a lógica predominância das espécies

de água doce.
. A ictiofauna estudada constou de 85 espé-

cies, distribuídas em 43 famílias e 73 gêne-

ros, sendo que destas, 20 são espécies

típicas de água doce.
. Das espécies estudadas, 51,76% se fizeram

presentes tanto na época das chuvas como

na época da seca, havendo uma porcenta-

gem maior de espécies na época das chuvas

(27,06%). A maior participação no total de

indivíduos foi de M. curema (9,05%), segui-

da de C. spifopterus (5,94%) e de L. jocus

(5,80%).
.'Piá uma'predbminância das espécies carní-

voras as quais ingerem acidentalmente o

plâncton, apresentando comumente em seu

aparelho digestivo: pequenos peixes, cama-

rões, caranguejos, ostra, sururu, siri, larvas
de crustáceos. De um modo geral, as espé-

cies são fito-zoófagas.
. Há grande intensidade reprodutiva no pri-

meiro semestre do ano, com destaque para

7: gafeatus, L grossidens, O. (O.) nifoticus, X.

brasifiensis e O. ogfinum .
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QUADRO I
Número e pro1;>or<:ão de ryeixes observados por es1Jécie e família.

Família Espécie Indivíduos
Número % Tota]

1 0,14
2 0,28
12 1,70
16 2,26
9 1,27
4 0,57
18 2,55
6 0,85
3 0,42
4 0,57
4 0,57
6 0,85
12 1,70
18 2,55
12 1,70
2 0,28
8 1,13
4 0,57
5 0,71
3 0,42
3 0,42
8 1,13
4 0,57
2 0,28
3 0,42
2 0,28
3 0,42
7 1,00
8 1,13
8 1,13
1 0,14
2 0,28
3 0,42
9 1,27
17 2,40
9 1,27
4 0,57
3 0,42
7 1,00
12 1,70
4 0,57
4 0,57
2 0,28
2 0.28

Sphyrnidae
Dasyatidae
Elopidae
Clupeidae

Eugraulidae

Prochilodontidae

Erythrinidae
Ophichthidae
Pirnelodidae

,Ariidae

Belonidae
Atherinidae
Exocoetidae

Polynemidae
Centropomidae

Serranidae

Cichlidae

Carangidae

Characidae

i Spo/rna tib1m1 (Linnaeus, 1758)

I Dasyalis say Le Sueur, 1817

I Eiops sallntS Linnaeus, 1758

Opisthonema oglinllm (Le Sueur, 1817)
Platanichtl!Js p/atana Regan, 1917

Rbinosardinia amazonica Steindachner, 1879.

Anchoa pinifer (Valenciennes, 1848)

LycengraJdis grossidens (Cuvier, 1829)
Prochilodtls nigrans Agassiz, 1826

Hoplias ma/abariC1iS Bloch, 1794

Myrophis pllnctatZiS Lütken, 1851

Pimelodella lateristnga MüIler & Troschel, 1849

T acl!JslmIS hel"{be1gii (Bloch, 1794 )

Anlls pixii ( Agassiz, 1829 )

Bagre mannlls (Mitchill, 1814)

Tylosllnts crocodif1ls ( Peron & Le Sueur, 1821 )

Xenome/aniris brasilienszi (Quoy & Gairnard, 1824)

Hemirhamphlls ba/ao Le Sueur, 1823

Hyporbamphlls IInijasdaf1ls (Ranzani, 1842)

PofydaC!)'f1Is virginiCtls (Linnaeus, 1758)
CentropomZiS ensijents Poey, 1860

CentropomZiS paraUeflls Poey, 1860

CentropomZiS IIndedmalis Bloch, 1792

Mycteroperca bonadPoey, 1860

Diplectntm radiafe Quoy & Gairnard, 1824

AstronotZiS ocellatlls Cuvier, 1829

Cichlasoma bimaCtl/atlls Linnaeus, 1758

Cich/a ocellans Schneider, 1801

Oreochromis nifotiCtls Linnaeus, 1776

T racmnotZiS jafcattlS ( Linnaeus, 1758 )

Selene vomer (Linnaeus, 1758 )

Oligoplites palometa (Cuvier, 1831 )

Oligoplites saliens ( Bloch, 1793 )

I Oligoplites salmlS (Bloch & Schneider, 1801 )

! Caranx hippos (Linnaeus, 1766)
Caranx /af1lS (Agassiz, 1831 )
As.l)lanax bimaCIIlatZiS vittatZiS Castelnau, 1855
ClInmata elegans Steindachner, 1874
Serrasafmlls nattereri Kner, 1860
Serrasafmlls piioplellra Kner,1860
T riportheZiS angll/atlls angzdatZiS ( Spix )

As.l)lanax bimaCII/atlls bimaCII/af1ls ( Linnaeus, 1758 )

LII!JanZiS apodtls Walbaum, 1792

LIItianlls svno9ns Linnaeus. 1766
Lutjanidae



QUADRO I (Continuação)

Família Espécie Indivíduos I

iN;:;;;;;;;;1 % Total

Mugilidae 16
27
64
4
3
6
5
5
2
42
3
1

9
2
1
2
34
4
3
3
4
2
3
6
3
2

2,26
3,82
9,05
0,57
0,42
0,85
0,71
0,71
0,28
5,94
0,42
0,14

1,27
0,28
0,14
0,28
4,81
0,57
0,42
0,42
0,57
0,28
0,42
0,85
0,42
0.28

Eleotrididae
Gobüdae

Triglidae
Bothidae

Soleidae

Echeneidae
Balistidae
Tetrodontidae

Diodontidae
Batrachoididae

Thalassophrynidae
Auchenipteridae
Anostomidae

Curimatidae
Lorica!Üdae

M1Igiltrichodon Poey,1875
M1Igil brasilienJÍs Agassiz, 1829

M1Igil C1Irema Valenciennes,1836

Domitator maC1llat1ls Bloch, 1790

Bathygobi1ls soporator (Valenciennes, 1837 )
Gobionel/1Is oceaniC1ls Palias, 1770

Gobionel/1Is smaragdtis, Valenciennes, 1837
Eleotris pisonis, Grnelin, 1788

Prionot1lS p1lnctat1lS ( Bloch, 1797)

Citharichthys spilopterltS Günther, 1862
Paralichthys brasilienJÍs Ranzani, 1840

Trinectes pa1llistan1ls (Ribeiro, 1915 )

Achints Iineat1ls (Linnaeus, 1758)

Remora remora Linnaeus, 1758

I Melinchthys pice1ls Poey, 1758

I Lagocephallls laevigat1ls ( Linnaeus, 1766 )
i S phoeroides test1ldine1ls (Linnaeus, 1758 )

Chylo1l!Jctents spinos1lS (Linnaeus, 1758)
Batrachoides s1lrinamensis
Thalassophryne nattereri Steindachner, 1876

Trachycorystes galeat1ls Linnaeus, 1756
Leporin1ls friderici Bloch, 1794

S chizodon fasciat1ls Agassiz, 1829
Pse1ldoCtlrimata elegans (Steindachner, 1874)

Plecostornus plecostornus Linnaeus, 1758

Loricaria Darnahvbae
I TOT:\L 7õ7'"-1 10000 ,

QUADRO 11
Conteúdo estomacal (C.E), comprimento médio (Lt), peso médio (Wt) e freqüência (F) para as espécies capturadas no

estuário do rio Jaguaribe (Ceará - Brasil), entre março/90 e fevereiro/91.



QUADRO 11- (Continuação)

ESDécie Lt (cm)

16,3
10,4

~
156,8

I 37,4

F
7
8

C.E
Cichla ocellaris

Oreochromir nilotiC1is

11,4
11,5
5,8

20,5
16,0
17,6
12,4
9.5

23,2
20,8
10,9
31,8
21,0
20,3
16,8
9.1

8

1

2

3

9

17

9

4

T rachinotlls falcatus

Selene vomer

Oligoplites pa/ometa
Oligoplites saliens

Oligoplites saurus

Caranx hippos

I Caranx fatllS

Asf)ianax bimacufatlls vittatlls

Curimata elegans 7,6 6,2 3

14,9
13,3
12,9

170,4
48,3
20,4

7

12

4

5 e1Tosalmus nattereri

Se1Tosalmus spi/opleura

T riportheus angufatus angufatus

6,5
17,7
8,4

11,0
13,9
16,1
11,9
17,2
11,7
13,1
11,4

5,2

109,4

9,0

25,0

78,7

115,0

10,8

88,9

25,6

35,2

17,6

Astyanax b. bimaculatus

Lu!ianus apodus

Lu!ianus .!)'nagris

Lu!ianus joms
Diaptmls rhombeus
Eugems brasilianus
Eucionostomus al:genteus

Ge1!)'atremus luteus

PomadaJYs conlinaeformis
Haemulon steindachneri

Ophioscion naso

4
2
2

41
25
6

20
4
8
2
12

17,8
9,2
15,2
26,6
20,8
10,6
6,9
13,9

76,8
10,0
41,1
210,7
128,2
16,2
7,6
21,6

13
7
8
8
5
10
6
16

Micropogonias jumieri
Bairdiella ronchus

Mentitirrhus /ittorales

Cynostion leiarchus

Larimus breviceps

Archosargus probatocephalus

Chaetodiptems faber
Mugü trichodon

I Mugi! brasifiensis 15,8 132,3 27

Peixes e camarões
Larva de insetos, algas e microalgas (Cocconeis, Nitz,rchia, CosrinodirC1ls
IaC1lStriS, NaviC1lIa sp., Scenedesmlls e Pediast17lm).

Peixes, camarões, ostras, sururu e Balanlls.
Camarões jovens, ostra e algas.
Peixes, camarões, ostras e sururu
Peixes, moluscos e algas.
Camarões, sururu e peixes
Peixes, camarões, copépodos e grãos de areia.
Peixes, larva de camarão, copépodos e grãos de areia.
Larva de inseto e microalgas (Spi17l/ina, Merismopedia, Osrilatoria, NaviC1lIa

sp., Chara e CosrinodirC1ls IaC1lStris).

Ova de peixe, algas e microalgas ( Zygnema, Chara, CosrinodisC1Is /aC1lstris,
Vo/vox, NaviC1lIa sp. e Osrilatoria).
Peixes, camarões, insetos, sementes e algas.
Peixes, camarões, algas e grãos de areia
Insetos, vermes tubículas, microalgas (Diatoma, Cocconeis, Netrillm e
G/oeocapsa ), além de ova de peixe.
Ova de peixe, camarões jovens e algas.
Camarões, sururu e ostras
Siris, camarões e sururu

Camarões, caranguejos, siris, peixes, Aiphae1lS sp., cracas, ostras e SunJru.
Peixes, ostras, caranguejos, camarões, algas e nematóides.
Sururu, ostras, pequenos peixes, algas e grãos de areia.
! Caranguejos, cracas, camarões e algas.
! Peixes, sururu, ova de peixes e grãos de areia
Camarões jovens, ostras, sururu, caranguejos e peixes.
Larva de camarão, espículas, fios de nylon e grãos de areia.
Peixes, copépodos, ova de peixe e microalgas (Cocconeis sp., NaviC1lIa
sp., CosrinodisC1ls laCIIstris, Zygnema e Ch/oreUa).

Camarões, copépodos e ova de peixes.
Camarões, ostras, sururu e poliquetas.
Camarões, larva de camarão, caranguejos, algas e microalgas
Camarões, peixe e algas
Peixes, camarões, caranguejos e moluscos.
Camarões jovens, ova de peixe e algas.
Copépodos e algas
Copépodos, microalgas ( NaviC1lIa sp., Nitzschia, Cocconeis sp., Diatoma,
Ch/ore/la, Amphora e NaviC1lIa integra), além de grãos de areia.
Copépodos, Daphnia e microalgas (NaviC1lIa bari/fllm, NaviC1lIa sp.,
Cocconeis sp., Diatoma e Ch/ore/la), além de espículas e grãos de areia.
Copépodos e microalgas (NaviC1lIa sp., Nitzschia, Cocconeis sp., Diatoma,
Ch/ore/1a e Pediast17lm borvanum ). além de esoículas e f!:rãos de areia.

.\1ugzl curema 115 232 64



QUADRO 11- (Continuação)

Domitator maC1llatus 10,5 19,0
-
4 Peixes, larva de camarão, sururu, ostras e caranguejos.

12,1
17,5

22,6
25,2

3
6

Bathygobius soporator
Gobionel/us oceamcus

Gobionelfrts smaragdus

Eleo/1is pisonis

Prionotus punctatus

Citharichthys spilopterus
Paralichthys brasiliensis

T rinectes paulistanus

Achirus lineatus

Remora remora

Melinchthys piceus

LagoCephafrts laevigatus
S phoeroides testudineus

12,7
125,
9,8

10,5
19,6
9,8

10,5
18,9
10,8
33,6
11,3

25,9
22,4
8,6

12,8
85,3
22,1
25,4
18,9
8,3

608,6
37,9

5

5

2

42

3

1

9

2

1

2

34

33,0
23,0
18,6
10,8
16,2
12,7

452,1
175,6
60,4
69,0
69,0
53,4

4
3
3
4
2
3

Chy/omycterus spinosus
Batrachoides surinamensis

Tha/assophryne nattereri

T rachycorystes galeatus

Leporinus friderici

Schizodon fasciatus

Peixes, camarões, sururu e ostras.
Larva de camarão, copépodos, ova de peixe, algas e microalgas
(Navicula sp., Dia/oma e Coscinodiscus lacustris), além de grãos de areia.
Peixes, larva de camarão, caranguejos e sururu.
Camarões, ostras e pequenos peixes.
Peixes, moluscos e larva de camarão.
Camarões, siris, moluscos, algas e espículas .
Peixes, larva de camarão e algas.
Copépodos, larva de camarão e algas
Siris, caranguejos, copépodos e espículas.
Peixes, ostras, sururu, camarões, Isopoda e algas
Camarões jovens.
Pequenos camarões, peixes, ostras, sururu e Balanus.
Peixes, moluscos, Balanus, larvas de insetos e microalgas (Navicula,
Ni/zschia sp., Dia/oma, Coscinodiscus lacustris e Cyclo/efla bodanica).
Peixes, ostras, sururu, algas e grãos de areia.
Peixes, camarões, siris, ostras e sururu.
Peixes, camarões, caranguejos, ostras e sururu.
Camarões, ova de peixes e larvas de insetos
Larvas de insetos, algas e vegetais superiores.
Larvas de insetos, algas e microalgas (Coscinodiscus lacus/ris, Chora,
Dia/oma, Navicula,Amphora, Pedias/171m, Volvox, Nitzschiae UIo/hrix).
Algas, ova de peixes e microalgas (Navicula sp., Dia/oma e Chora).
Algas e microalgas ( Dia/oma, Cocconeis sp., Chora e Navicula sp.).
Camarões, Anfipodes e microalgas ( Navicula sp., Dia/oma, UIo/hrix,
Merismot>edia e Volvox) , além de !lrãos de areia.

Pseudocurimata elegans

Plecostomus plecostomus *

Loricaria parnahybae

10,4
13,9
16,2

19,6
32,6
15,0

6
3
2

-TOTAL 707

* Conteúdo intestinal

TABELA!
Variações de temperatura, oxigênio dissolvido e salinidade, registrados entre março/90 e fevereiro/91, por estação de

coleta e estações do ano, no estuário do rio Jaguaribe (Ceará - Brasil).

32,4
29,0
30,6
1,88
6,14

32,2
29,5
30,3
0,96
3,17

29,3
28,0
28,7
0,63
2,20

Máxima
Mínima

X
s

CV COlo)

Variação de oxigênio dissolvido (m.e:/L)
4,8 4,5 4,5 4,1 5,4 4,7 4,4 4,9
3,7 3,4 3,2 3,2 2,5 2,7 2,7 2,9
4,1 4,0 4,0 3,8 4,3 3,9 3,6 4,0
0,45 0,37 0,45 0,34 1,07 0,74 0,70 0,82
10,98 9,25 11,25 8,95 24,88 18,97 19,44 20,50

Máxima
Mínima

X
5

CV COlo)

Variação de salínidade ( %. )
30,0 18,0 4,9 2,3 35,5 26,0 7,5 2,8
28,0 13,0 3,0 0,8 28,8 19,0 4,9 1,5
29,1 16,0 4,1 1,5 31,1 21,3 5,7 2,1
1,64 1,97 0,59 0,63 2,79 2,74 1,09 0,48
5,64 12,31 14,39 42,00 8,97 12,86 40,37 22,86

Máxima
Mínima.

X
s

CV (O/o)



TABELA 2
Dados referentes a distribuição das espécies quanto a variação de salinidade no estuário do

rio Jaguaribe (Ceará - Brasil), entre março/90 e fevereiro/91.



TABELA 2 - (Continuação)

Variacio de salinidade (%0)
Espécie l' Estac-:ão 2' Estação 3' Estac:ão 4" Esta~ão

, 26,0 - 35,S

x
x
x

13.0 - 26.0 3.0 - 7.5

x
x
x

MIIgil trichodon

Mllgil brasiliensis

Mllgil Ctlrema

Domitator maCtllatlls

Bathygobills soporator
Gobionelllls oceaniCtls

GobionellJlS smaragdJIs

Eleotris pisonis

Prionotlls pllnctatlls

Citharichthys spilopterns
P aralichthys brasiliensis

T rinectes palllistanlls

Achirns lineatlls

Remora remora

Melinchthys piceJlS

Lagocephallls laevigatlls
Sphoeroides testlldinells

Chylomycterns spinoslls
Batrachoides sllrinamensis

Thalassophryne nattereri

T rachycorystes galeatlls

Leporinlls fridericí

Schizodon fascíatlls
PselldoCtlrimata elegans

Plecostomlls plecostomlls

LlJricaria barnaÚybae

x

x
x

x

x
x

x

(x) = ocorrência

TABELA 3 - Dados referentes a distribuição das espécies quanto as estações de coleta/ estações
do ano (época das chuvas - janeiro a julho e; época da seca - agosto a dezembro),
no estuário do rio Jaguaribe (Ceará - Brasil), entre março/90 e fevereiro/91.



TABELA 3 - (Continuação)

(x) = ocorrência



QUADRO 111
Período reprodutivo de algumas espécies capturadas no estuário do rio Jaguaribe (Ceará - Brasil),

entre março/90 e fevereiro/91.

E.M.S = Estádio de maturação sexual


